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Resumo – Contaminação em meios de cultura é um problema limitante a propagação massal de mudas de 
mamoeiro (Carica papaya L.). Objetivou-se neste trabalho a descontaminação dos explantes de forma a não 
aumentar os custos da muda micropropagada. Para tal foram utilizadas plantas em estágio juvenil em pleno 
crescimento. Os tratamentos utilizados constituíram da combinação de dois fatores, ambiente (campo e 
casa de vegetação) e tipo de explante (ápice e brotação lateral). O experimento foi avaliado por 30 dias e 
verificou-se que a interação foi não significativa, porém o fator ambiente apresentou diferença significativa 
para obtenção de mudas livres de contaminantes endógenos.  
 
Introdução 
 

O mamoeiro (Carica papaya  L.) é uma 
planta nativa da América tropical. No Brasil a 
cultura tem elevada importância econômica para 
os estados produtores, pois com expansão de 
mercado de frutos destinados à exportação, 
aumento-se as áreas plantadas, notadamente 
nos estados do Pará, Bahia e Espírito Santo [1].                                           

O Brasil é o principal produtor de mamão, 
tendo contribuído com quase dois milhões de 
toneladas por ano o que tem correspondido à 
cerca de 35% da produção mundial [2, 3]. 
Todavia, a cultura continua apresentando vários 
problemas agronômicos, sendo o principal deles 
as doenças viróticas [4, 5]. Isso exige uma prática 
agrícola de constante vigilância sanitária pela 
prática do roguing (eliminação de plantas 
doentes). Outro problema de ordem econômica 
diz respeito ao tipo floral do mamoeiro, 
diretamente ligado ao sexo da planta. Este, por 
sua vez, só pode ser determinado, com certeza, 
pelas suas flores, que apenas começam a surgir 
aos cinco meses ou mais, depois de germinada a 
semente; isto porque não existe nenhum caráter 
juvenil nas plântulas que possa ser utilizado para 
distinção precoce dos sexos em mamoeiros [6]. 
Desta forma, o uso de 3 a 4 mudas por cova de 
plantio passa a ser uma prática comum nas 
plantações comerciais, encarecendo o produto, 
pois a semente do mamão do grupo Formosa, 
são importadas e de preço elevado. 

Tendo em vista estes problemas quando 
as plantas são obtidas via seminífera, a busca de 
alternativas torna-se necessária. A 
micropropagação do mamoeiro, pode ser a 
solução. Cultura de ápices caulinares e gemas 
laterais de plantas adultas, têm sido descritos [7 -
14], todavia, a micropropagação ainda não é 
viável economicamente, por não apresentar uma 
metodologia eficiente, ou seja, específica para 
diferentes variedades que possa permitir vencer 
os principais obstáculos à propagação, dentre os 
quais temos: conseguir desinfestação eficiente 
dos explantes sem o uso de antibióticos, porque 
encarecem o preço final da muda; conseguir 
várias gerações de subcultivos in vitro  a partir de 
plantas superiores geneticamente. 

Este trabalho faz parte de um projeto que 
visa desenvolver uma metodologia de 
multiplicação vegetativa do mamoeiro Tainnung 
nº1, por cultivo de ápices caulinares de plantas 
juvenis, livres de contaminantes, sobretudo 
bactérias endógenas, que impõem limitações na 
fase de cultivo in vitro [15, 16]. Justificou-se este 
trabalho a inexistência de um protocolo 
micropropagativo eficiente para o mamoeiro 
comercial; a menor taxa de contaminação in vitro  
de explantes oriundos de plantas juvenis, quando 
comparadas a plantas adultas; a reação 
morfogênica de tecidos juvenis ser maior que a 
de tecidos adultos, o que possibilita uma maior 
taxa de multiplicação e maior número de 
subcultivos in vitro , o que no final é traduzido em 
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maior número de plantas obtidas a partir de cada 
explante inicial. 
 
Materiais e Métodos 
 

O trabalho foi conduzido no Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo, localizado no município de Alegre, 
estado Espírito Santo, situada a uma altitude 
aproximada de 270 m e com coordenadas 
geográficas de 20º 45`S e 41º 30`W. 

O trabalho foi executado no período de 
janeiro a dezembro de 2003, em duas etapas, 
realizadas fora e dentro do laboratório. A primeira 
etapa teve inicio em casa de vegetação com o 
plantio de sementes em 250 sacolas de 
polietileno com volume de 0,5 L. As sacolas 
foram mantidas em bancadas na casa de 
vegetação e irrigadas duas vezes ao dia, até a 
emergência das plântulas e uma vez após a 
germinação e estabelecimento das plantas. Na 
quinta semana, foram selecionadas 200 mudas, 
das quais foram transplantadas 100 para sacolas 
contendo 1,5 L de substrato composto de três 
partes de terra e uma de esterco bovino, em casa 
de vegetação, as outras 100 plantas foram 
levadas para o campo e plantadas em covas de 
0,4 m x 0,4 m x 0,4 m e espaçamento de 2,5 m x 
1,5 m, adubadas com 3 L de esterco bovino 
complementadas com 50 g de superfosfato 
simples e 25 g de cloreto de potássio. 

Os tratamentos foram constituídos da 
interação de dois fatores, sendo dois ambientes 
(casa de vegetação e campo) e dois tipos de 
explantes (ápice e brotação lateral), conforme 
Tabela 01.  

 
Tabela 1 – Interação entre os fatores para 
obtenção dos tratamentos 

 
Tipo de Explante Ambientes 
Ápic
e 

  Brotação 
Lateral 

Casa de vegetação A B 

Campo C D 
 

Foi utilizado o delineamento em blocos 
casualizados para disposição das plantas no 
campo e em casa de vegetação. Cada um dos 
ambientes contou com 100 plantas. 

A obtenção de brotações laterais se deu após 
excisão dos ápices de parte das plantas da casa 
de vegetação e campo, na nona semana, para 
que ocorresse a quebra da dominância apical e 
as gemas laterais pudessem se desenvolver, e 
que constituíram os tratamentos B e D. Na 
décima semana todas as plantas foram adubadas 
com NPK, pois segundo proposto por [17] a 
devida adubação pode acelerar o crescimento 

vegetativo da planta e reduzir a taxa de 
contaminantes bacterianos. 

Na décima segunda semana iniciou-se a 
segunda etapa do trabalho. Com 48 horas da 
retirada dos explantes, foi realizada a aplicação 
com suspensão à base de 0,7g.l

-1
 de thiophanate 

methyl (1g.l
-1

 de Methyil Thiofan)  e 0,018 g.l
-1

 de 
abamectina (1ml.l

-1
 de Vertimec) para minimizar 

problemas com fungos e ácaros. 
Os explantes foram retirados e levados para 

o laboratório em recipientes devidamente 
identificados para que não fosse perdida a 
rastreabilidade dos plantas matrizes, pois o tipo 
floral destas ainda não era conhecido. Em 
laboratório foram retirados os primórdios foliares, e 
enxaguados em água esterilizada para retirada do 
excesso de látex e inóculos de patógenos. Feito 
isso, os explantes foram imersos, sob agitação a 
80 rpm, em solução de detergente Tween 20, por 
cinco minutos, bem como em 100 mL de solução 
de fungicida thiophanate methyl (0,5 g.l

-1
 de 

Methyil Thiofan) e de abamectina (0,5ml.l
-1

 de 
Vertimec)  por 10 minutos, seguido de hipoclorito 
de sódio a 1% por 15 minutos. Os explantes foram 
então transferidos para câmara de fluxo laminar 
horizontal de bancada da marca Pachane, 
modelo PA210P e enxaguados 3 vezes em água 
destilada e deionizada. Em câmara de fluxo 
laminar as plantas foram inoculadas em meio de 
cultura, que se constitui dos sais de MS [18] 
suplementados com os reguladores de 
crescimento Cinetina a 5,38 mg/L e ANA a 0,93 
mg/L, conforme proposto [11], para cultivo in vitro 
de ápices oriundos de plantas juvenis de 
mamoeiro. O meio de cultura teve o seu pH 

ajustado em 5,7 ± 0,1 em um medidor de pH de 
marca Marconi e modelo PA 200 antes da adição 
do solidificante ágar da marca Lafan usado a 7,0 
g/L. Foram usados 20 ml de meio de cultura em 
tubos de ensaio de 25 x 150 mm. A esterilização 
dos meios de cultura foi feita em uma autoclave 
de marca Bio Eng modelo A 50, a temperatura de 
121 ºC e a pressão de 1,05 kg/cm

2
, durante 15 

minutos. As condições de cultivo da sala de 
crescimento foram ajustadas com temperatura de 
25 ± 2 ºC, fotoperíodo de 16 horas com 
intensidade luminosa de 1,2 Klux fornecida por 
lâmpadas do tipo luz do dia [19, 20]. 

Os explantes foram avaliados no período de 
um mês, os tubos que apresentaram 
contaminação foram eliminados e a cada cinco 
dias foram realizadas contagens para posterior 
analise dos dados.  

 
 
Resultados 
 

Verificou-se que as plantas provenientes de 
casa de vegetação apresentaram apenas uma 
brotação lateral enquanto as plantas provenientes 
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do campo apresentaram maior número de 
brotações, em média de três por planta. 

Observou-se também que para o controle das 
bactérias não houve interação entre ambiente e 
tipo de explante como verificado na Tabela 2. No 
entanto evidenciou-se diferença estatística (P < 
0,05) entre os ambientes como verificado na 
Tabela 3. 

 
Tabela 2 – Analise de variância da contaminação 
por bactérias 

 

Tratamento GL QM F 

Ambiente 1 1620 10,07 * 

Tipo  1 180 1,12 
ns

 

Amb x Tip 1 320 1,99 
ns

 

Resíduo 12 160,83  

Total 19  - 
* - significativo pelo teste de F a 5% de 
Probabilidade 
ns – 

Não significativo pelo teste de F a 5% de 
Probabilidade

 

 
Tabela 3 – Efeitos do ambiente na contaminação 
bacteriana de explantes de mamoeiro, em meio 
de cultura contendo sais de MS, sem a adição de 
antibióticos. 
 

 Contaminação  
Tratamentos 

% 

Casa de vegetação  77 B 
Campo  95 A 

CV(%)  14,74 

Médias seguidas por letras diferentes, na 
vertical, diferem significativamente entre si, 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 
Discussão 
 

As plantas de campo apresentaram maior 
número de brotações laterais, pois o grande 
volume de solo contribuiu com uma maior 
disponibilidade de nutrientes, enquanto as raízes 
das plantas que estavam em casa de vegetação, 
foram limitadas pelas sacolas.  Observando este 
resultado verifica-se que a obtenção de um maior 
número de explantes para a cultura de tecidos de 
uma matriz, com características desejáveis, é 
possível quando as plantas são cultivadas em 
campo.  

O alto percentual de contaminantes de 
mamoeiro oriundos do campo também foi 
verificado por outros autores [20, 21, 22]. O maior 
percentual de contaminação bacteriana, 
considerada endógena, encontrada nos explantes 
do campo, pode ser explicado pelas condições 
que se encontram as plantas-matrizes.   

A contaminação bacteriana é prejudicial ao 
desenvolvimento da planta in vitro , pois ao descer 
para o meio, esta passa a competir com a planta, 
formando um halo em torno da base da planta ou 
tomando conta de todo meio. 
 
Conclusão 
 

1 - O maior nível de contaminação bacteriana 
foi observado nas plantas provenientes do campo 
onde estão mais expostas as ações de insetos 
sugadores, que podem ser vetores de doenças, e 
a uma maior variação de ambiente. 

2 - É conveniente estudar as bactérias, 
chamadas endógenas, que tem se manifestado 
na micropropagação do mamoeiro, para saber 
quais são as suas funções dentro das plantas e a 
possibilidade de controle com antibióticos e as 
respectivas dosagens.  
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